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I.  Apresentação 

O ano de 2019 ficará marcado na história do CRIA. Graças ao apoio manifestado pela 

comunidade científica nacional e internacional em 2018, ao apoio e à competência técnica da 

RNP (Rede Nacional de Ensino e Pesquisa) e à sensibilização da equipe da Secretaria de Políticas 

para Formação e Ações Estratégicas (SEFAE) do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e 

Comunicações (MCTIC), todos os sistemas públicos de informação desenvolvidos e mantidos 

pelo CRIA foram migrados para a infraestrutura em nuvem no Centro de Dados Compartilhados, 

CDC, da RNP em Recife. Trata-se de um importante passo para assegurar a permanência do 

speciesLink e demais sistemas de informação, uma vez que agora estão em um ambiente seguro 

com hardware mais compatível com as suas necessidades. 

As parcerias com a Associação Brasileira de Estudos das Abelhas (A.B.E.L.H.A.) e com o Instituto 

Nacional de Ciência e Tecnologia - Herbário Virtual da Flora e dos Fungos (INCT-Herbário Virtual) 

vêm promovendo importantes avanços no compartilhamento, organização e uso dos dados 

sobre a biodiversidade brasileira e em 2019 foram, junto com o MCTIC e RNP, responsáveis pelos 

recursos para a continuidade das ações do CRIA.  

O relatório 2019 apresenta o conteúdo e uso dos dados e ferramentas acessíveis online de forma 

livre e aberta a qualquer pessoa interessada, e uma análise de aspectos importantes à 

sustentabilidade do CRIA como uma organização da sociedade civil de interesse público. Um 

tema em destaque ao longo do relatório são as parcerias estabelecidas e o trabalho realizado 

efetivamente em rede. 

O foco, em relação à natureza dos dados, é determinado pelo financiamento do momento e 

pelo envolvimento das parcerias estabelecidas. No ano de 2019 os grupos que mais evoluíram 

foram os herbários que, graças à organização do INCT-Herbário Virtual, têm trabalhado em 

grande sintonia com o CRIA, e as coleções de abelhas, graças à parceria com a associação 

A.B.E.L.H.A. que desde 2015 é parceira do CRIA no estabelecimento de novos sistemas de 

informação e no apoio às coleções de abelhas do país. 

Todos os sistemas online, desenvolvidos e mantidos pelo CRIA, juntamente com uma série de 

ferramentas de acesso livre e aberto estão descritos no Anexo 1. Esse relatório destaca a 

evolução do conteúdo e uso dos sistemas de alimentação dinâmica, a rede speciesLink e Bioline 

International, além dos trabalhos realizados junto à associação A.B.E.L.H.A. 
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II.  Rede speciesLink 

1. Conteúdo1 

O principal sistema no CRIA que agrega dados sobre a ocorrência de espécies é a rede 

speciesLink. Uma característica importante é a distribuição geográfica de seus provedores de 

dados e a diversidade das instituições mantenedoras. Cerca de 95% dos registros online são 

compartilhadas por coleções biológicas, ou seja, possuem uma amostra (voucher) associada ao 

dado. Esse tipo de dado tem mais valor que dados de observação porque podem ser revisitados 

e validados e porque podem ser submetidos a novos tipos de testes e análises com a evolução 

da ciência produzindo novos dados. Os 503 conjuntos de dados têm como mantenedores: 

¶ Universidades brasileiras: 46 federais (56 campi), 21 estaduais (30 campi), 17 

particulares e 1 municipal, além de 3 Institutos Federais de Educação e C&T 

¶ Institutos de Pesquisa brasileiros: 5 federais (8 estados), 19 estaduais e 1 municipal 

¶ Empresas: 3 públicas (7 estados) e 1 privada 

¶ Organizações não governamentais no Brasil: 3 

¶ Secretarias estaduais: 2 

¶ Pessoas físicas no Brasil: 4 (fototecas) 

¶ Instituições do Exterior: 30 

A figura a seguir mostra a distribuição geográfica das 122 instituições e 4 fototecas no Brasil e 

das 30 instituições do exterior (Estados Unidos, Europa e Colômbia) que compartilham seus 

dados de coletas e observações realizadas no Brasil com a rede speciesLink.  

 

Quando apresentamos a evolução do número de registros e informações online, 

necessariamente nos referimos ao trabalho em rede, envolvendo as equipes de 152 instituições 

e 4 indivíduos (fototecas) no levantamento, preparo, organização, qualificação, correção e 

compartilhamento aberto de seus dados.  

Também são componentes da rede o próprio CRIA e a RNP, respectivamente responsáveis pelo 

desenvolvimento e manutenção dos sistemas e das infraestruturas computacional e de 

comunicação. Também fazem parte dessa rede as instituições mantenedoras das coleções e 

                                                           
1 acesse www.splink.org.br/dashboard para visualizar o dashboard do speciesLink 

http://www.splink.org.br/dashboard
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órgãos de fomento (MCTIC, CNPq, FACEPE e A.B.E.L.H.A.) que alocaram recursos para a 

manutenção e aprimoramento contínuo dos dados e dos sistemas de acesso público e aberto. 

A rede speciesLink possui dados de herbários com plantas, algas e fungos, de coleções de 

animais, de microrganismos e fósseis, além de fototecas (plantas e abelhas) e sistemas de 

informação com dados de observação de diferentes grupos taxonômicos. 

 

Figura 1. Proporção de dados online por grupo taxonômico 

Iniciamos 2019 com 483 conjuntos de dados integrados à rede e fechamos o ano com 505, um 

aumento de 4,6%. Em relação aos dados, o acervo online cresceu cerca de 7%, aumentando de 

9,5 milhões de registros para 10,1 milhões. As imagens, de cerca de 2,3 milhões saltaram para 

mais de 3 milhões, o que representa um aumento superior a 33%. 

Botânica 

O Anexo 1 apresenta 7 sistemas de informação de interesse para a botânica desenvolvidos ao 

longo dos anos, graças ao financiamento recebido e à ação em rede com a comunidade. Alguns 

destaques são: 

¶ a interface de busca que é continuamente aprimorada em atendimento às novas 

demandas; 

¶ o serviço de imagens (exsiccatae); e, 

¶ o conjunto de ŀǇƭƛŎŀǘƛǾƻǎ ǇŀǊŀ ŘŜǎǘŀŎŀǊ ǊŜƎƛǎǘǊƻǎ άǎǳǎǇŜƛǘƻǎέ, denominado 

dataCleaning, visando melhorar a qualidade dos dados; 

Além dos aplicativos para acesso e visualização dos dados e de sistemas de informação 

independentes descritos no anexo 1, vale a pena descrever os resultados de três sistemas 

desenvolvidos no escopo do projeto INCT-Herbário Virtual: Lacunas, BioGeo e 

Comentários/Anotações. 

O sistema Lacunas de conhecimento da flora e dos fungos do Brasil2 apresenta relatórios 

semestrais para identificar espécimes da flora brasileira (algas, fungos e plantas) sem registros 

na rede speciesLink, determinando espécies prioritárias para digitação de dados e para realizar 

novas coletas, além de constituir um indicador da evolução qualitativa do Herbário Virtual. 

A figura 2 a seguir apresenta a evolução do número de espécies sem registros, com 1 a 5 

registros, 6 a 20 e mais de 20 para o grupo Angiospermas. 

                                                           
2 http://lacunas.inct.florabrasil.net/ 

71,7%

25,8%

0,2%
0,1% 2,3%

algas, fungos e plantas
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fósseis

coleções abrangentes

http://lacunas.inct.florabrasil.net/
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Figura 2. Evolução do número de espécies nativas de Angiospermas classificadas de acordo com o número de 
registros online. 

Na figura é nítida a diminuição de espécies nativas sem registros online (178 espécies passaram 

a ter registros online) e de espécies com mais de 20 pontos com coordenadas consistentes, um 

aumento de 941 registros com mais de 20 pontos com coordenadas consistentes. 

O sistema Lacunas também apresenta em cada relatório o número de espécies reportadas como 

ocorrendo em determinado estado do Brasil, mas que não apresentam registro na rede 

speciesLink. A figura 2 compara os relatórios de janeiro de 2019 com janeiro de 2020 para o 

grupo das Angiospermas. 

 
Figura 3. Comparativo das lacunas geográficas de espécies de Angiospermas entre janeiro de 2019 e janeiro de 2020 
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Houve uma redução do número de espécies de Angiospermas sem registros em todos os estados 

e no Distrito Federal com exceção do estado do Rio Grande do Norte. Somando as diferenças 

nesse período de um ano, 1.270 espécies deixaram de ser lacunas geográficas nos estados 

brasileiros. Trata-se de uma um importante indicador qualitativo do Herbário Virtual na rede 

speciesLink. 

O sistema BioGeo - Biogeografia da Flora e Fungos do Brasil, apresenta um workflow para 

modelagem de nicho ecológico online com o objetivo de promover a melhoria dos dados online 

e auxiliar o planejamento de novas coletas. Desenvolvido em 2013, o sistema hoje possui 5.614 

modelos aprovados de 4.797 espécies. Usa como ambiente computacional a ferramenta 

openModeller.  

O aplicativo comentários/anotações permite ao usuário enviar seus comentários (correção dos 

dados, identificação das espécies) sobre um registro específico da rede speciesLink diretamente 

ao curador da coleção, sendo que o comentário fica associado ao registro como anotação. A 

figura a seguir mostra a evolução do uso dessa ferramenta. 

 

Podemos perceber uma certa estabilização do uso da ferramenta nos últimos 3 anos, mas 

também é importante qualificar o comentário. 

 

2%

96%

2%

Assunto do Comentário/Anotação

dados geográficos nome científico ou identificação outros
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Graças ao serviço de imagens, um grande número de espécimes é identificado por especialistas 

de diferentes estados brasileiros e de diferentes países do mundo e a forma de comunicar e 

registrar essa identificação é através dessa ferramenta. Mesmo que o curador da coleção não 

altere seus dados na rede, o comentário é associado com os dados do registro online como uma 

anotação. 

Praticamente todas as ferramentas desenvolvidas para algas, plantas e fungos na rede 

speciesLink, também são utilizadas por todos os outros grupos taxonômicos. As exceções são 

BioGeo, atualmente restrito a algas, plantas e fungos, e Lacunas que, além de algas, fungos e 

plantas, também é utilizada para abelhas neotropicais. 

Os registros botânicos aumentaram em cerca de 9%, de 6,3 milhões de registros para 6,9 

milhões e o número de imagens associadas em mais de 30%. Além da atualização sistemática de 

vários herbários, foram integrados à rede 12 novos conjuntos de dados, todos de herbários 

nacionais.  

¶ BHCB-Bryophyta, Herbário da Universidade Federal de Minas, Belo Horizonte, MG  

¶ CSTR, Herbário Rita Baltazar de Lima, Universidade Federal de Campina Grande, Patos, 

PB 

¶ CTBS, Herbário de Curitibanos, Universidade Federal de Santa Catarina, SC 

¶ HTO, Herbário do Tocantins, Universidade Federal do Tocantins, Porto Nacional, TO 

¶ HUFABC, Herbário da Universidade Federal do ABC, São Bernardo do Campo, SP 

¶ HVC, Herbário Mongoyós, Universidade Federal da Bahia, Vitória da Conquista, BA 

¶ IAN, Instituto Agronômico do Norte, Embrapa Amazônia Oriental, Belém, PA 

¶ PACA-Algas, Herbarium Anchieta, Instituto Anchietano de Pesquisas, São Leopoldo, RS 

¶ PACA-Liquens, Herbarium Anchieta, Instituto Anchietano de Pesquisas, São Leopoldo, 

RS 

¶ R-Algae, Herbário do Museu Nacional, RJ 

¶ R-Fungi, Herbário do Museu Nacional, RJ 

¶ SPSC, Herbário da Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, SP 

Zoologia 

A rede de coleções biológicas de animais fechou o ano de 2018 com 243 conjuntos de dados 

integrados, sendo 13 do exterior e fecha o ano de 2019 com 252 conjuntos de dados, sendo que 

os nove novos conjuntos integrados são todos do Brasil. 

¶ HyMB, Coleção de Hymenoptera do Museu de Biodiversidade da Universidade Federal 

da Grande Dourados, MS 

¶ CE-MHS, Coleção Entomológica Mítia Heusi Silveira, Universidade Federal de Santa 

Catarina, SC 

¶ CEUPF-Lepidopteros-Urticantes, Coleção Entomologia da UPF - Lepidópteros 

Urticantes, Universidade de Passo Fundo, RS 

¶ ARAR, Coleção Aracnídeos da Universidade de Passo Fundo, RS 

¶ UFBA-ESC, Coleção Aracnológica do Museu de História Natural da Universidade 

Federal da Bahia ς Scorpiones, BA 

¶ CP-LIPAN, Coleção de Peixes do Laboratório de Ictiologia do Pantanal Norte, 

Universidade do Estado de Mato Grosso, MT 

¶ CPUPF, Coleção Peixes da Universidade de Passo Fundo, RS 

¶ CMUPF, Coleção Mamíferos da Universidade de Passo Fundo, RS 
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¶ CMOUPF, Coleção Moluscos da Universidade de Passo Fundo, RS 

A integração de novos acervos e a atualização dos dados de alguns acervos já integrados 

representaram um acréscimo de 183 mil registros de animais à rede, equivalente a um 

crescimento de 6,7%.  

Houve um avanço significativo no desenvolvimento de sistemas de informação para abelhas que 

será apresentado no item sobre a parceria com a associação A.B.E.L.H.A. 

Microrganismos 

O CRIA vem trabalhando com coleções microbiológicas há 18 anos, criando o Sistema de 

Informação de Coleções de Interesse Biotecnológico (rede SiCol). Hoje são 32 conjuntos de 

dados compartilhando pouco mais de 33 mil registros. Em 2019 foi acrescentada uma coleção, 

MGSS - Micoteca "Prof. Gilson Soares da Silva" de São Luiz, Maranhão. 

2. Uso 

Existem vários parâmetros para quantificar e analisar o uso dos dados da rede speciesLink.  

Google Analytics 

A rede speciesLink no ano de 2019 foi acessada 

por 46.686 usuários, que abriram 323.964 

sessões com uma duração média de 14 minutos 

e 28 segundos por sessão. 96% dos usuários 

acessaram o sistema de dentro do Brasil, o que 

corrobora com o objetivo central do sistema que 

é promover a pesquisa e educação do país. Outro 

dado importante é que há acessos de todos os 

estados brasileiros e do Distrito Federal. 

ShowUsage3 

A rede speciesLink disponibiliza estatísticas de uso desde outubro de 2012. Trata-se de uma 

análise quantitativa, mas que evidencia o impacto do compartilhamento aberto de dados. Nesse 

aplicativo só são contabilizados o uso dos dados através da interface de busca e da API4 da rede 

speciesLink. Não são considerados os acessos via serviços web, como a Flora do Brasil 2020, ou 

mesmo os dados servidos a outros sistemas como SIBBr e GBIF. 

Ao realizar uma busca na rede speciesLink, o sistema 

armazena o número de registros que foram 

recuperados para atender às várias demandas do 

usuário: produção de mapas, produção de gráficos, 

visualização em formato de lista, análise da ficha 

completa do espécime, ou ainda, baixando os dados 

(download) para uso posterior em seus sistemas 

pessoais. À soma de todos os registros utilizados 

dessas diferentes formas, denominamos άǊŜƎƛǎǘǊƻǎ 

ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǎέ. Em 2019 foram utilizados 674.906.200 

registros, o que representa um uso de 1,8 milhão de registros por dia.  

                                                           
3 http://www.splink.org.br/showUsage 
4 https://api.splink.org.br/ 

http://www.splink.org.br/showUsage
https://api.splink.org.br/
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Esses números indicam que são utilizados aproximadamente 69 vezes o acervo 

disponível online. Isso certamente demonstra a importância da disponibilização 

aberta em formato útil e utilizável na Internet. 

O sistema também armazena o número de imagens visualizadas pelo usuário 

através de uma das ferramentas específicas para imagens na interface de busca: mosaico, 

comparação ou catálogo. É importante notar que 

as imagens visualizadas na lista inicial de 

registros, quer em tamanho pequeno, quer em 

tamanho maior, não são computadas nesse 

número. As imagens servidas para a Flora do 

Brasil 2020 também não são computadas. Assim, 

3.935.144 imagens foram visualizadas em 

detalhes em 2019, o que representa uma média 

de 11 mil imagens visualizadas por dia.  

3. Análise qualitativa do acesso à rede speciesLink 

No final de 2016, início de 2017 foi realizada uma pesquisa para levantar o perfil dos usuários e 

o tipo de uso dos dados por meio de um formulário publicado online. Foram obtidas 625 

respostas que indicaram que: 

¶ 94% são usuários do Brasil 

¶ 98% têm nível superior (50% doutores ou doutorandos) 

¶ 87% de universidades, institutos de pesquisa e instituições governamentais, 7% do 

setor privado, 3% de ONGs e 3% de escolas 

¶ 44% usam a rede para pesquisa (taxonomia, sistemática, biogeografia, conservação, 

ecologia, mudanças climáticas; 20% para ensino (botânica, ecologia, zoologia, 

micologia, microbiologia), e 36% para outros fins (listas da flora, fauna, micota; de 

espécies ameaçadas de extinção; planejamento de coletas; estudos de impacto 

ambiental; gestão ambiental; políticas públicas; bioprospecção e biotecnologia.  

O sistema não solicita nenhum cadastro dos usuários, por acreditar que isso pode representar 

uma barreira ao uso. Porém, para o download dos registros recuperados, o usuário tem que 

informar o seu e-mail para que os dados possam ser enviados. É importante observar que 

ŀǇŜƴŀǎ ос҈ Řƻǎ ŘŀŘƻǎ ǉǳŜ ŘŜƴƻƳƛƴŀƳƻǎ άǳǘƛƭƛȊŀŘƻǎέ ŦƻǊŀƳ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ download. Não temos 

como identificar os usuários dos outros 64% dos dados.  

O objetivo da nossa análise é identificar o uso dos dados por empresas, escolas, instituições 

responsáveis por políticas públicas. Recuperamos 1.850 e-mails distintos dos usuários que 

utilizaram a ferramenta download em 2019. 87% desses e-mails (1.612) são de serviços como 

Gmail, Yahoo e Hotmail, e 7,4% (137) são de universidades. 

Analisando os 5,5% (101) e-mails restantes, identificamos: 27 empresas de direito privado, a 

maioria de consultoria; 6 empresas públicas ou mistas; 3 instituições que trabalham com 

educação, lembrando que as universidades foram excluídas da análise; e 9 instituições que 

trabalham com políticas públicas. A relação das instituições identificadas encontra-se no Anexo 

3 desse relatório. 

É importante enfatizar que a análise somente apresenta as instituições que não são 

universidades e que fizeram um download dos dados, lembrando que 87% das pessoas que 

fizeram download, não utilizaram um e-mail institucional. Portanto estamos somente 
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analisando 13% desses usuários. Mesmo assim, a análise é interessante por identificar um forte 

segmento de serviços de consultoria, segmento também identificado no levantamento realizado 

em 2017. 

4. Artigos, Teses e Dissertações 

Outro indicador importante é o uso dos dados da rede speciesLink em artigos, teses e 

dissertações. Para recuperar essa informação foram utilizadas as seguintes fontes: 

1. Google Scholar5 (buscas por palavras chave - speciesLink, openModeller e outros sites do 

CRIA como, por exemplo, a Flora brasiliensis e o Catálogo de Abelhas Moure); e, 

2. Sistema de citação do GBIF, que atribui um DOI (Digital Object Identifier System) a cada 

download de dados. Quando um autor cita esse DOI, no GBIF a publicação passa a ser 

associada a cada coleção. Assim, cada coleção possui em seu metadados o número de 

citações e os artigos publicados.  

Na análise realizada pela equipe do CRIA foram recuperados 524 artigos, 18 teses de doutorado, 

18 dissertações de mestrado e 11 trabalhos de conclusão de curso. 

Esse resultado comprova a importância dessa e-infraestrutura para a pesquisa e formação de 

recursos humanos, objetivos estatutários do CRIA. 

                                                           
5 https://scholar.google.com  

https://scholar.google.com/
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III.  Sistemas desenvolvidos em parceria com a associação 

A.B.E.L.H.A 

A integração de novos acervos à rede speciesLink, a atualização do Catálogo de Abelhas Moure 

e o desenvolvimento do sistema Lacunas de conhecimento das abelhas no Brasil, em 2019 

contou com o financiamento do projeto intitulado ά/ƻƴǎƻƭƛŘŀœńƻ Řŀ Ŝ-infraestrutura de dados 

ŀōŜǊǘƻǎ ǎƻōǊŜ ŀ ŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řŀǎ ŀōŜƭƘŀǎ ƴŀǘƛǾŀǎ Řƻ .Ǌŀǎƛƭέ ŎƻƳ ƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico ς CNPq (Processo no. 400580/2018-7). A Chamada 

Pública para a contratação do projeto é fruto de uma parceria entre CNPq, MCTIC, IBAMA e 

Associação ABELHA. 

O sistema Lacunas de conhecimento das abelhas no Brasil, desenvolvido no escopo desse 

projeto, já produziu dois relatórios. Trata-se de um sistema um pouco mais complexo que o 

sistema Lacunas para plantas, uma vez que a sua referência taxonômica ς o Catálogo de Abelhas 

Moure tem como escopo geográfico as abelhas neotropicais, ou seja, não está restrito às 

ocorrências das abelhas no Brasil. O sistema, além de apontar as lacunas na rede speciesLink, 

pode indicar as espécies cuja ocorrência no Brasil não é citada no Catálogo Moure.  

O relatório Lacunas para abelhas foi lançado em julho de 2019 e um novo relatório foi produzido 

em janeiro de 2020. A figura a seguir apresenta os dados para espécies da subfamília Apinae, 

comparando o status dos dados em julho de 2019 com janeiro de 2020. 

 

As cores mais claras nas barras representam espécies da região neotropical que não possuem 

indicação de ocorrência no Brasil no Catálogo Moure. As cores mais escuras representam as 

espécies que ocorrem no Brasil, segundo o Catálogo Moure. As barras em marrom representam 

o status dos dados em julho de 2019 e em azul os dados de janeiro de 2020. Analisando os dados 

de espécies sem registros, os relatórios mostram que 4 espécies, que no Catálogo Moure não 

têm evidências de ocorrência no Brasil e 4 espécies com indicação de ocorrência no Brasil no 

período passam a ter dados na rede speciesLink. Em relação às espécies com mais de 20 pontos 

de ocorrência na rede speciesLink, observamos um aumento total de 6 espécies, com indicação 
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de ocorrência no Brasil ou não. Portanto, em apenas 6 meses tivemos uma melhora qualitativa 

dos dados da subfamília Apidae na rede speciesLink. 

Graças à parceria estabelecida com a associação A.B.E.L.H.A., foram mantidos em operação os 

seguintes sistemas de informação sobre abelhas, descritos no anexo 1: 

¶ Sistema de informação científica sobre abelhas neotropicais (abelha.cria.org.br); 

¶ FCM - Fototeca Cristiano Menezes (www.splink.org.br/search?collectioncode=FCM); 

¶ Sistema de informação sobre interações Abelhas-Plantas (abelhaseplantas.cria.org.br) 

¶ geoApis (geoapis.cria.org.br); e, 

¶ Guardiões da biodiversidade (guardioes.cria.org.br),  

O sistema de informação científica é uma plataforma de pesquisa que tem por objetivo facilitar 

o acesso à informação científica disponível em diferentes sistemas online. Esses sistemas são 

analisados quanto ao seu conteúdo e disponibilidade de servir os dados via serviços web. O 

próprio CRIA oferece dados do Catálogo de Abelhas Moure, dados textuais da rede speciesLink, 

imagens da Coleção Camargo e da Fototeca Cristiano Menezes, dados de ocorrência de espécies 

da rede speciesLink, dados de interação abelhas-plantas e dados de publicações do Bioline 

International. A atualização dos dados nas diferentes fontes de informação significa a 

atualização imediata do sistema de informação científica por ser um sistema dinâmico. 

O sistema geoApis teve como objetivo inicial desenvolver um sistema de alerta aos apicultores 

quando algum defensivo agrícola fosse aplicado na área. No processo houve uma mudança 

desse objetivo e o sistema passou a ter como foco os apicultores, produzindo material de apoio 

e realizando um trabalho mais próximo à comunidade, disseminando boas práticas em manejo 

apícola. O projeto mapeou apiários de 82 municípios de 3 estados e do distrito federal de 99 

apicultores participantes. São 436 apiários georreferenciados com 10.086 colméias. A ação do 

CRIA incluiu o desenvolvimento de ferramentas para auxiliar os apicultores na definição dos 

locais de suas colméias e contribuir com o acesso a dados científicos para a produção dos 

materiais de apoio aos apicultores pela A.B.E.L.H.A. Um exemplo do uso dos dados da rede 

speciesLink é a produção de calendários de floração de plantas nativas que podem servir de 

pasto apícola, de acordo com o município e com a abelha produtora de mel. 

 

Figura 4. Calendário floral para espécies de plantas na região de Marília e indicação das abelhas que as visitam 
(A.B.E.L.H.A., 2019) 

http://abelha.cria.org.br/
http://www.splink.org.br/search?collectioncode=FCM
http://abelhaseplantas.cria.org.br/
https://geoapis.cria.org.br/
https://guardioes.cria.org.br/
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Em 2018 foi concluído o desenvolvimento do sistema Guardiões da biodiversidade que tem por 

objetivo prover um ambiente onde pessoas possam compartilhar suas fotos, informações e 

conhecimento sobre a biodiversidade brasileira, com foco na interação animal-planta. O sistema 

foi resultado de uma parceria entre a associação A.B.E.L.H.A., o CRIA e a Linear Softwares 

Matemáticos, por solicitação da Profa. Blandina Felipe Viana da Universidade Federal da Bahia, 

pesquisadora do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Estudos Interdisciplinares e 

Transdisciplinares em Ecologia e Evolução (IN-TREE). 

Durante o ano de 2019 o sistema ficou aberto para testes. Fechou o ano com 114 usuários, 113 

observações, 56 identificações de plantas e 91 identificações de animais. 

  

No final do ano, o grupo da Profa. Blandina solicitou a transferência do sistema para a 

Universidade Federal da Bahia. Com isso eles esperam colocar os códigos de acesso livre para 

permitir novos avanços no sistema e contribuir para a formação dos alunos.  
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IV.  Bioline International 

1. Conteúdo 

Bioline International é fruto de uma parceria de mais de 20 anos entre o CRIA e a Universidade 

de Toronto e tem por objetivo prover o acesso aberto a periódicos de biociência revisados por 

pares, publicados em países em desenvolvimento. 

 

Figura 5. Mapa da localização das revistas que publicam os seus artigos no Bioline International 

Existem 29 revistas ativas de 16 países: 

Bangladesh: The Journal of Health, Population and Nutrition 

Brazil: 

¶ Ciência Florestal, Centro de Pesquisas Florestais - CEPEF, Departamento de Ciências 

Florestais - DCFL, Programa de Pós-Graduação em Engenharia Florestal - PPGEF 

¶ Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz, Fiocruz 

Chile: Chilean Journal of Agricultural Research, Instituto de Investigaciones Agropecuarias, INIA 

China: Zoological Research, Kunming Institute of Zoology, Chinese Academy of Sciences 

Colombia: Revista Colombia Médica, Universidad del Valle - Facultad de Salud 

Ghana: African Population Studies, Union for African Population Studies 

India:  Indian Journal of Community Health, Indian Association of Preventive and Social Medicine 

Uttar Pradesh and Uttarakhand (IAPSMUPUK) State Chapter 

Iran:  

¶ International Journal of Reproductive BioMedicine, Research and Clinical Center for 

Infertility, Shahid Sadoughi University of Medical Sciences of Yazd 

¶ Iranian Journal of Pediatrics: Tehran University of Medical Sciences Press 

Kenya: African Journal of Food, Agriculture, Nutrition and Development, Rural Outreach Program 

Malawi: Malawi Medical Journal, College of Medicine, University of Malawi and Medical 

Association of Malawi 

Malaysia: Malaysian Journal of Medical Sciences, School of Medical Sciences, Universiti Sains 

Malaysia 
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Nigeria 

¶ African Journal of Biomedical Research, Ibadan Biomedical Communications Group 

¶ African Journal of Reproductive Health, Women's Health and Action Research Centre 

¶ African Journal of Traditional, Complementary and Alternative Medicines, African 

Ethnomedicines Network 

¶ Journal of Applied Sciences and Environmental Management, World Bank assisted 

National Agricultural Research Project (NARP) - University of Port Harcourt 

¶ Nigerian Journal of Physiological Sciences, Physiological Society of Nigeria 

¶ Tropical Journal of Pharmaceutical Research, Pharmacotherapy Group, Faculty of 

Pharmacy, University of Benin, Benin City, Nigeria 

Rwanda 

¶ Rwanda Medical Journal, Rwanda Health Communication Center - Rwanda Biomedical 

Center (RHCC - RBC) 

¶ Rwanda Public Health Bulletin 

Tanzania: Tanzania Journal of Health Research, Health User's Trust Fund (HRUTF) 

Uganda 

¶ African Crop Science Journal, African Crop Science Society 

¶ African Health Sciences, Makerere University Medical School 

¶ East and Central African Journal of Surgery, Association of Surgeons of East Africa and 

College of Surgeons of East Central and Southern Africa 

Venezuela: VITAE Academia Biomédica Digital, Centro de Análisis de Imágenes Biomédicas 

Computarizadas-CAIBC0 

O CRIA, através do Bioline, expande a sua ação para outros países em desenvolvimento, cujo 

impacto pode ser avaliado pelo seu uso, que é muito expressivo. 

2. Uso 

Na figura 7 observamos um uso atípico nos primeiros meses do ano quando o acesso ao Bioline 

foi prejudicado pela mudança dos sistemas para o CDC da RNP. A análise dos acessos entre junho 

a dezembro de 2019 indica uma média mensal de 916 mil acessos aos resumos dos artigos e de 

1,4 milhão de downloads dos artigos completos por mês. 

 

Figura 6. Número de resumos e artigos solicitados por mês no Bioline 
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V.  Sustentabilidade 

A rede speciesLink teve início em 2001 com apoio da Fapesp. Ao longo dos anos, de projeto em 

projeto, essa e-infraestrutura foi crescendo em relação ao seu conteúdo, qualidade dos dados, 

ferramentas de análise, e, principalmente, na constituição de uma rede integrada de provedores 

e usuários de dados e de desenvolvedores, todos responsáveis pelo aprimoramento da 

funcionalidade e inovação dos sistemas. O ano de 2019 foi o primeiro ano em que o CRIA 

recebeu recursos do MCTIC/RNP para a manutenção do serviço. Infelizmente o que foi discutido 

como um plano de 2 anos em parceria com a RNP, foi reduzido a um apoio pontual em 2019. 

Existem vários fatores importantes na discussão da sustentabilidade do CRIA que merecem ser 

discutidos e trabalhados como, as parcerias, a comunicação e a situação financeira.  

1. Parcerias 

O estabelecimento de parcerias é fundamental para a consecução dos objetivos do CRIA que 

tem como meta contribuir para a conservação e utilização racional da biodiversidade no Brasil. 

Acreditamos que nossa parceria cresce com o segmento das coleções biológicas, principais 

provedores de dados da rede speciesLink, e com pesquisadores e educadores de ensino 

superior, seus principais usuários. 

MCTIC ς Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações e Rede Nacional 

de Ensino e Pesquisa (RNP) 

Em 2018 o CRIA apresentou um plano emergencial de dois anos ao MCTIC, em parceria com a 

RNP, para garantir a sustentabilidade da rede speciesLink nesse período. A infraestrutura 

computacional do CRIA estava no limite e não dispúnhamos de recursos para renová-la. 

Conseguimos o apoio de vários pesquisadores do Brasil e do Exterior que enviaram emails ao 

MCTIC enfatizando a importância da rede speciesLink.  

No final de 2018, com a celebração do 20º. termo aditivo ao Contrato de Gestão entre o MCTIC 

e a RNP, foi dado um importante passo para assegurar a permanência da e-infraestrutura 

speciesLink. Esse termo aditivo assegurou o apoio da RNP na migração dos sistemas que 

compõem a rede speciesLink para a infraestrutura em nuvem no Centro de Dados 

Compartilhados, CDC/RNP, em Recife. Em abril concluímos a transferência de todos os sistemas 

públicos de informação, dados, ferramentas e aplicativos desenvolvidos e mantidos pelo CRIA 

para esse centro. Portanto, os sistemas agora estão em um ambiente seguro com hardware 

compatível com as suas necessidades básicas. 

Nos últimos anos, um obstáculo à parceira do CRIA com o MCTIC foi a estruturação do Sistema 

de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira (SiBBr), com recursos do Banco Mundial, que 

adotou como estratégia desenvolver um novo sistema, apesar do Acordo de Cooperação Técnica 

firmado em 2013 entre o CRIA e Ministério de Ciência Tecnologia e Inovação. Em novembro de 

2018 o SiBBr foi instituído como infraestrutura para compilação, indexação, armazenamento, 

integração e disponibilização de dados produzidos pelas instituições integrantes da estrutura do 

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações ς MCTIC e dos projetos 

fomentados pelo CNPq. Assim, em 2019, com um novo governo, novamente buscamos uma 

parceria mais efetiva com o MCTIC.  

Foram realizadas duas reuniões no MCTIC em 2019. A primeira em maio de 2019, com os 

sistemas já instalados no CDC da RNP, para apresentar a rede speciesLink aos diretores da 

Secretaria de Políticas para Formação e Ações Estratégicas. A discussão foi positiva, e o MCTIC 



 

16 
 

solicitou que as equipes SiBBr e CRIA avaliassem os pontos de convergência dos sistemas. Após 

o relançamento do SiBBr foi realizada uma reunião virtual com as equipes speciesLink e SiBBr no 

dia 17 de outubro de 2019 onde foi possível identificar diferenças e complementariedades que 

poderiam ser a base para o estabelecimento de uma parceria funcional e complementar. O CRIA 

elaborou um documento indicando onde poderia ter uma ação efetiva no SiBBr e foi realizada 

uma nova reunião no MCTIC no dia 20 de novembro com a equipe do SiBBr. Na reunião foi 

discutida a falta de recursos do governo, a redução da equipe do SiBBr (um técnico de suporte 

na RNP (meio período), uma analista de sistemas e uma bióloga). A sugestão foi que o CRIA 

desenvolvesse um plano de negócio incluindo recursos de outras fontes além do governo 

federal. Também solicitaram um novo documento para tornar a contribuição do CRIA para o 

SiBBr mais clara, o que já tinha sido feito. Infelizmente não houve mais nenhuma manifestação 

do MCTIC. 

INCT ς Herbário Virtual da Flora e dos Fungos 

Trata-se de uma parceria que já completou 10 anos. Além dos recursos, fundamentais para a 

manutenção do CRIA, é importante destacar a parceria com a comunidade botânica que 

certamente foi central para a evolução da rede speciesLink. Conforme descrito no presente 

relatório, várias ferramentas e aplicativos nasceram dessa interação com a comunidade 

botânica. 

Associação Brasileira de Estudo das Abelhas - A.B.E.L.H.A.  

A parceria com a associação A.B.E.L.H.A. também é fundamental, não só pelo aspecto financeiro, 

mas pela forte interação com a equipe e pelo leque de oportunidades que tornam as ações do 

CRIA relevantes para um público cada vez mais diverso. A parceria é também benéfica para a 

associação A.B.E.L.H.A. que ganhou maior projeção no meio acadêmico, em parte, pelas ações 

conjuntas com o CRIA. 

BioTec Amazônia 

Em 2019 foi negociada a base de um acordo de cooperação com a Biotec-Amazônia com o 

objetivo de desenvolver programas e projetos que visem a construção de e-infraestrutura de 

referência sobre o uso sustentável da biodiversidade brasileira, com foco no Bioma Amazônico. 

Acreditamos ser essa mais uma parceria relevante que poderá ampliar a ação do CRIA. 

2. Infraestrutura 

Um grande passo foi dado em 2019 com a transferência de todos os sistemas públicos de 

informação do CRIA para o Centro de Dados Compartilhados da RNP em Recife. Toda a 

infraestrutura física necessária hoje é provida pela RNP. Isso certamente promoverá um 

aumento substancial dos dados e imagens disponibilizadas pela rede speciesLink, uma vez que 

a rede estava limitada à capacidade de sua infraestrutura.  

O serviço da RNP tem um custo que, em 2019, foi pago pelo MCTIC no valor de R$ 231.049,92.  

3. Comunicação 

A comunicação é uma ação estratégica importantíssima visando a sustentabilidade do CRIA.  Em 

2019 destacamos: 

1. A produção de 6 posts no blog do CRIA: 

¶ Balanço da rede speciesLink ς 2018 

¶ Novidades no sistema Lacunas 
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¶ speciesLink no CDC da RNP 

¶ INCT ς Herbário Virtual da Flora e dos Fungos: Imagens 

¶ Lacunas de conhecimento das abelhas no Brasil 

¶ Status dos nomes científicos na rede speciesLink 

2. A participação do CRIA em vários eventos6: 

¶ nas reuniões de avaliação dos INCTs e dos projetos ABELHA; 

¶ na Comissão de Estudo Especial de Biotecnologia da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas ABNT/CEE, no GT5 Processamento e Integração de Dados 

¶ na 2019 Bio Latin America Conference, a convite do MCTIC 

¶ participação de Sidnei de Souza no Webinário "Herbários na era digital: as novas 

rotinas na gestão dos acervos e seus impactos na taxonomia", promovido pela Rede 

de Herbários do Rio Grande do Sul e a Univates, com o apoio do INCT Herbário Virtual 

¶ participação de Dora Canhos na Comemoração do Herbário BHCB (1969-2019) 50 

anos documentando a diversidade vegetal brasileira. No evento foram proferidas 

duas palestras:  

Á Comunidades Colaborativas e Dados Abertos: a experiência da rede speciesLink 

Á Desafios no desenvolvimento de e-infraestruturas sobre biodiversidade: a 

experiência do INCT Herbário Virtual 

3. A publicação de um artigo em parceria com pesquisadores do exterior: 

Alex R.Hardisty, William K.Michener, Donat Agosti, Enrique Alonso García, Lucy Bastine, 

Lee Belbin, Anne Bowser, Pier Luigi Buttigieg, Dora A.L. Canhos, Willi Egloff, Renato De 

Giovanni, Rui Figueira, Quentin Groom, Robert P.Guralnick, Donald Hobern, Wim Hugo, 

Dimitris Koureas, Liqiang JiΧ²Φ 5ŀƴƛŜƭ Kissling. The Bari Manifesto: An interoperability 

framework for essential biodiversity variables. Ecological Informatics, Volume 49, 

January 2019, Pages 22-31. ISSN 1574-9541, 

https://doi.org/10.1016/j.ecoinf.2018.11.003. 

4. Resultado Financeiro 

O balanço patrimonial de 2019 encontra-se no anexo 5. Iniciamos o ano com uma pequena 

reserva que conseguimos duplicar, mas é insuficiente para garantir a estabilidade institucional. 

É necessário implementar um novo modelo de negócio para o CRIA, uma vez que a dependência 

única em projetos não permite a necessária segurança e ampliação da equipe.  

                                                           
6 veja www.cria.org.br/eventos/public?2019 

https://doi.org/10.1016/j.ecoinf.2018.11.003
http://www.cria.org.br/eventos/public?2019
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VI.  Comentários Finais 

É sempre importante voltar aos objetivos estatutários que devem nortear os trabalhos do CRIA. 

O CRIA teve início em dezembro de 2000 com o objetivo de disseminar o conhecimento 

científico e tecnológico e promover a educação, visando à conservação e utilização sustentável 

dos recursos naturais e à formação de cidadania. 

Para cumprimento de suas finalidades, o estatuto indica que o CRIA poderá desenvolver as 

seguintes atividades: 

I. Informação e Ações Referenciais: 

¶ Dotar governo e sociedade de informações necessárias para o estabelecimento de 
prioridades e ações para a promoção do desenvolvimento sustentável; 

¶ Apoio à comunidade científica e tecnológica na organização, estruturação e 
disseminação de seus dados e informações; 

¶ Desenvolvimento de projetos e pesquisas, de forma autônoma ou em conjunto com 
outras instituições. 

II. Conferências, debates e encontros: 

¶ Promover palestras, debates e encontros com outras instituições sobre temas de 
interesse desta entidade, bem como estimular e desenvolver projetos e pesquisas em 
parceria com outras instituições, públicas ou privadas, nacionais ou internacionais;  

¶ Organizar, promover e participar de campanhas de interesse da comunidade. 

III. Comunicação: 

¶ Estruturar e promover a difusão de informações e idéias correlacionadas a seu campo 
de atuação, por meio de publicações isoladas, periódicos, livros, revistas, páginas na 
internet e outras mídias; 

IV. Atividades Correlatas  

¶ Desenvolver outras atividades necessárias ao cumprimento dos objetivos sociais.  
 

O relatório de 2019 demonstra que o CRIA vem cumprindo o seu estatuto. A evolução dos 

sistemas e o aumento do conteúdo online de acesso livre e aberto é inquestionável. O acesso e 

uso dos sistemas demonstram que o CRIA certamente está contribuindo na disseminação do 

conhecimento científico, visando à conservação e utilização sustentável dos nossos recursos 

naturais. As parcerias estabelecidas com a RNP, a comunidade de botânica e a associação 

A.B.E.L.H.A. são diretamente responsáveis por esse resultado nos últimos anos. A parceria com 

a comunidade científica tem promovido o ensino e a pesquisa nas universidades e instutos do 

país. A parceria com a associação A.B.E.L.H.A., além de promover o ensino e a pesquisa tem 

alcançado um público não especializado como os apicultores. A parceria com dezenas de 

instituições do exterior, além da troca de experiências, informações e conhecimento, tem dado 

visibilidade internacional ao CRIA. 

No entanto, ainda não foi encontrado um modelo de negócio que possa assegurar a estabilidade 

financeira do CRIA, com uma equipe compatível com o trabalho a ser desenvolvido e que forme 

novos profissionais para garantir a continuidade e inovação das ações. 

Além das ações em curso, em 2020 uma meta essencial é o desenvolvimento de um novo 

modelo de negócio capaz de dar estabilidade financeira ao CRIA para que suas ações possam 

alcançar resultados ainda mais significativos. 
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Anexo I. Sistemas de Informação no CRIA  

A seguir são apresentados os sistemas de informação desenvolvidos e mantidos pelo CRIA. 

1. rede speciesLink (splink.org.br) 

A rede speciesLink (splink.org.br) integra dados de centenas de coleções 

biológicas do país e do exterior, e tem como objetivo principal dar acesso a 

qualquer interessado a dados de qualidade sobre a ocorrência de espécies da biodiversidade 

brasileira. Tem como subredes: o O Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia Herbário Virtual 

da Flora e dos fungos e o Sistema de Informação de Coleções de Interesse Biotecnológico. Possui 

também Abelhas, como rede temática. 

2. Botânica 

Um resumo atualizado do conteúdo do INCT-Herbário Virtual como, 

subrede da rede speciesLink (inct.splink.org.br), pode ser acessado 

em seu dashboard (inct.splink.org.br/dashboard/?group=plantas).  

Outros sistemas de interesse para a botânica são: 

Flora brasiliensis online é um sistema de informação que disponibiliza online a magnífica obra 

produzida entre 1840 e 1906 pelos editores Carl Friedrich Philipp von Martius, 

August Wilhelm Eichler e Ignatz Urban, com a participação de 65 especialistas de 

vários países, de forma livre e aberta a qualquer interessado. Contém 

tratamentos taxonômicos de 22.767 espécies, a maioria de angiospermas brasileiras, reunidos 

em 15 volumes, divididos em 40 partes, com um total de 10.367 páginas de textos e quase 4000 

imagens em alta resolução. O sistema é fruto da parceria entre a Universidade de Campinas, 

Unicamp, o Jardim Botânico de Missouri e o CRIA. 

O Herbário Virtual A. de Saint-Hilaire (hvsh.cria.org.br) tem por objetivo 

disponibilizar para botânicos e historiadores a coleção botânica de Auguste 

de Saint-Hilaire, incluindo as plantas do Brasil coletadas durante suas 

viagens de exploração de 1816 a 1822.  

O Herbário Virtual Auguste Glaziou (glaziou.cria.org.br) apresenta material 

bibliográfico e as exsicatas representativas das coletas realizadas por Glaziou 

no Brasil que estão depositadas no Museu Nacional do Rio de Janeiro, Brasil, 

e no Museu Nacional de História Natural de Paris, França, em uma plataforma única. 

Augusto Chaves Batista. O sistema dedicado ao Professor Augusto Chaves Batista 

vem fazer uma justa homenagem àquele que, no século XX, mais incrementou e 

divulgou os estudos micológicos no Brasil. Visa a divulgação online dos trabalhos do 

Professor Batista, a maioria divulgada na série Publicações do IMUR (Instituto de 

Micologia, Universidade do Recife, atual departamento de Micologia da 

Universidade Federal de Pernambuco) a todos os interessados. 

Biogeografia da Flora e Fungos do Brasil (biogeo.inct.florabrasil.net) é um 

flowchart que possibilita ao especialista desenvolver e publicar modelos de 

distribuição geográfica de espécies. Desenvolvido no contexto do INCT-Herbário 

Virtual, tem como objetivo expandir o conhecimento sobre a biogeografia de 

espécies de plantas e fungos do Brasil.  

http://www.splink.org.br/
http://inct.splink.org.br/
http://inct.splink.org.br/dashboard/?group=plantas
http://hvsh.cria.org.br/
http://glaziou.cria.org.br/
http://biogeo.inct.florabrasil.net/
http://florabrasiliensis.cria.org.br/
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O sistema Lacunas de conhecimento da flora e dos fungos do Brasil 

(lacunas.inct.florabrasil.net), produto do INCT-Herbário Virtual, tem como 

objetivo facilitar a identificação de lacunas de informações taxonômicas e geográficas de plantas 

e fungos do Brasil. É utilizado para orientar novas coletas, identifica grupos prioritários para 

digitação, identificar grupos pouco estudados e avaliar o status de conservação de espécies. 

3. Polinizadores 

O CRIA mantém uma parceria com a Associação Abelha visando o 

cumprimento dos nossos objetivos comuns. A A.B.E.L.H.A. tem como missão 

reunir, produzir e divulgar informações, com base científica, que visem à conservação da 

biodiversidade brasileira e a convivência harmônica e sustentável da agricultura com as abelhas 

e outros polinizadores. Nessa perspectiva, os sistemas desenvolvidos estão descritos a seguir. 

Aumento do conteúdo disponível na rede speciesLink: apoio a coleções biológicas na digitação 

de dados e digitalização de seus espécimes e apoio à integração dos dados e imagens de 

fototecas. 

O Sistema de Informação Científica sobre Abelhas Neotropicais (abelha.cria.org.br). 

Desenvolvimento e manutenção contínua de uma plataforma de pesquisa que tem 

por objetivo facilitar o acesso à informação científica disponível em diferentes 

sistemas online.  

geoApis, uma plataforma de informação sobre Apicultura e Meio Ambiente construída em 

estreita colaboração com apicultores e associações. Seu objetivo é disponibilizar conhecimento 

sobre a atividade de criação de abelhas visando a conservação de polinizadores e a convivência 

harmônica entre apicultura e agricultura. Esse sistema em 2019 foi objeto de estudo visando o 

seu repasse para uma startadora. O sistema possui 82 municípios mapeados dos estados de São 

Paulo, Rio Grande do Sul, Goiás e do Distrito Federal; 97 apicultores participantes; 434 apiários 

georreferenciados com um total de 10.060 colmeias. 

Sistema de Informação sobre Interações Abelhas - Plantas no Brasil. O sistema 

tem por objetivo facilitar o acesso à informação sobre interações abelhas-

plantas no Brasil. A compreensão do funcionamento e da estruturação das 

comunidades de abelhas e sua associação com habitats particulares é 

especialmente útil para a identificação da vulnerabilidade destes organismos a mudanças na 

paisagem e fundamental para avaliar o potencial das diferentes espécies de abelhas para uso 

sustentado na agricultura. 

Catálogo de Abelhas Moure (moure.cria.org.br) é produto do resgate (e 

atualização) do trabalho do Padre Jesus Santiago Moure com as espécies de 

abelhas neotropicais coordenado pela Universidade Federal do Paraná em parceria com o CRIA, 

responsável pelo sistema de informação. A A.B.E.L.H.A. junto com o CNPq, a partir de 2019 

financiam a atualização do catálogo. 

Lacunas de conhecimento das abelhas no Brasil (moure.cria.org.br/lacunas) é um 

sistema desenvolvido seguindo o modelo do sistema Lacunas para a flora e fungos 

do Brasil. Tem como base os dados do Catálogo de Abelhas Moure e da rede 

speciesLink para indicar as lacunas de informação e conhecimento taxonômico e geográfico. 

O sistema Guardiões da Biodiversidade tem por objetivo prover um ambiente onde pessoas 

possam compartilhar suas fotos, informações e conhecimento sobre a biodiversidade 

brasileira, com foco na interação animal-planta. O seu desenvolvimento é resultado 

http://lacunas.inct.florabrasil.net/
http://abelha.cria.org.br/
http://moure.cria.org.br/
http://moure.cria.org.br/lacunas
http://moure.cria.org.br/
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de uma parceria entre a A.B.E.L.H.A., a Linear Softwares Matemáticos e o CRIA, com apoio 

técnico do INCT IN-TREE. 

4. Microbiologia 

Desde 2001, através do apoio a projetos com financiamento do CNPq e Finep, 

o CRIA vem desenvolvendo a rede do Sistema de Informação de Coleções de 

Interesse Biotecnológico (sicol.splink.org.br). Com a inclusão de dados de 

ocorrência de espécimes de plantas e animais, a SIColNet se tornou uma subrede do speciesLink. 

5. Publicações 

Desde 2001 o CRIA mantém o Bioline International, (www.bioline.org.br) 

um serviço de disseminação eletrônica de revistas e artigos, promovendo 

o acesso a publicações de qualidade de países em desenvolvimento. É 

gerenciado por cientistas e bibliotecários num trabalho cooperativo entre 

as Bibliotecas da Universidade de Toronto, Canadá, que faz o gerenciamento do conteúdo; o 

Centro de Referência em Informação Ambiental, CRIA, Brasil, responsável pelo armazenamento 

e gerenciamento dos bancos de dados; e o Bioline/UK.  

http://sicol.splink.org.br/
http://www.bioline.org.br/
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Anexo 2. Ferramentas de acesso aberto 

O CRIA desenvolve e mantém de acesso livre e aberto as seguintes ferramentas: 

, um serviço de imagens integradas com as informações textuais da rede 

speciesLink, de modo que cada espécime pode ter imagens associadas, seja da exsicata 

depositada no herbário ou de fotos em campo (material vivo) ou até desenhos. O 

serviço inicialmente restrito para herbários hoje está disponível a qualquer coleção 

que tenha imagens de sua amostra. O sistema hoje possui imagens de exsicatas, 

plantas e fungos em campo, pólen, abelhas, peixes, anfíbios e microrganismos. 

Outras iniciativas, como a Lista de Espécies da Flora do Brasil, também se beneficiam 

do serviço possibilitando a associação de imagens de vouchers aos nomes 

publicados. 

dataCleaning (splink.cria.org.br/dc). Essa ferramenta tem por 

objetivo detectar possíveis erros e facilitar o processo de 

correção e padronização dos dados das coleções. É constituída 

por um conjunto de aplicativos que basicamente analisam dados 

taxonômicos, geográficos e datas. Produz relatórios online 

indicando os dados suspeitos toda vez que a coleção atualiza seus dados. 

Interface de busca (splink.org.br). Trata-se de uma ferramenta poderosa para buscar ou excluir 

dados a serem recuperados. Permite a busca por nome científico por grafias exatas ou fonéticas, 

incluindo, ou não, sinônimos definidos em dicionários. Permite filtrar a busca por tipo de registro 

(p.ex. espécime preservado), tipo de imagem, material tipo, espécies ameaçadas, coordenada 

geográfica (p.ex. suspeitas e não suspeitas). 

API (Application Programming Interface - api.splink.org.br). O objetivo desta API é facilitar o 

acesso aos dados da rede speciesLink a partir de outros aplicativos. 

Exibição do resultado da busca. O sistema apresenta a lista dos registros recuperados, gráficos, 

mapas, inventários, catálogos, um resumo do resultado, além da possibilidade de baixar todos 

os registros recuperados na busca.  

Comentários/Anotações. Ao visualizar um registro online, o usuário tem acesso à ferramenta 

que possibilita o envio de um comentário sobre aquele registro ao curador. Esse comentário 

será anexado ao registro como uma anotação. Essa ferramenta, portanto, permite uma 

comunicação objetiva e direta entre o usuário do dado e o curador para indicar novas 

determinações do espécime e correção de nomes e de informações geográficas. 

dashboard (www.splink.org.br/dashboard/?group=). Em 2019 foi desenvolvido um painel visual 

que apresenta, de maneira centralizada, um conjunto informações e de indicadores sobre a rede 

speciesLink e suas subredes (animais, algas/fungos/plantas, fósseis e microrganismos). 

geoLoc (splink.cria.org.br/geoloc). O objetivo dessa ferramenta é auxiliar o trabalho de coleções 

biológicas no georreferenciamento de seus acervos. O usuário realiza uma busca por uma 

localidade e o sistema devolve as coordenadas das localidades encontradas. Essa ferramenta 

utiliza como fonte de dados os seguintes gazeteers para o Brasil: IBGE (www.ibge.gov.br), rede 

speciesLink (splink.cria.org.br) e o GEOnet Names Server (geonames.nga.mil/gns/html).  

infoXY (splink.cria.org.br/infoxy). Esta ferramenta foi desenvolvida com o objetivo de auxiliar as 

coleções biológicas na validação dos dados geográficos. Através da coordenada geográfica, a 

http://www.splink.cria.org.br/dc
https://api.splink.org.br/
http://www.splink.org.br/dashboard/?group=
http://splink.cria.org.br/geoloc
http://www.ibge.gov.br/
file:///D:/Relatorio2019/splink.cria.org.br
http://earth-info.nga.mil/gns/html
http://splink.cria.org.br/infoxy
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ferramenta retorna informações sobre o ponto, como o nome do país, estado ou região 

administrativa e o nome no município ou distrito. A fonte dos dados é o GADM 

(gadm.org/data.html). 

spOutlier (http://splink.cria.org.br/outlier). Esta ferramenta usa técnicas modificadas por 

Chapman 1999 para detectar outliers (pontos fora do padrão esperado) para os parâmetros 

latitude, longitude e altitude. Também foi incluída uma ferramenta que identifica pontos "na 

terra" e "no mar". 

speciesMapper (http://splink.cria.org.br/mapper). A ferramenta permite a visualização de 

coordenadas em um mapa. Para utilizá-lo, basta inserir medidas de coordenadas geográficas 

para visualizar o(s) ponto(s) em um mapa. 

conversor (http://splink.cria.org.br/conversor). Trata-se de uma ferramenta desenvolvida pela 

equipe do CRIA com o objetivo de auxiliar na conversão dos diferentes tipos de representação 

de coordenadas geográficas e datum's. 

Indicadores (http://splink.cria.org.br/indicators). Desde o início dos trabalhos de 

desenvolvimento da rede speciesLink foram criados indicadores de acompanhamento de 

projetos que evoluíram para indicadores de acompanhamento da rede speciesLink, de suas 

subredes e de cada provedor de dados. 

Contribuição x Dependência de registros por estado (splink.cria.org.br/indicators/stateGraph). 

Todo mês, desde fevereiro de 2011, o sistema produz uma tabela com o número de registros 

que as coleções de cada estado contribuem para os diferentes estados. Apresenta também o 

que representa a contribuição de cada estado para o volume de dados da rede speciesLink e a 

dependência que cada estado tem dos dados mantidos em coleções fora do seu estado. No dia 

01 de janeiro de 2019, o estado que mais contribuiu com dados é São Paulo, com 20,6% do total 

da rede speciesLink, cerca de 1,8 milhão de registros. O estado com maior grau de dependência 

dos dados mantidos em acervos fora de seu estado é Goiás com 88% de dependência, ou seja, 

apenas 12% dos dados de ocorrência de espécies em Goiás vem de coleções biológicas do 

próprio estado. São Paulo tem uma dependência de 21%. A tabela também demonstra o 

interesse de pesquisadores em desenvolver pesquisas em outros estados. 

 

Estatísticas do uso dos dados (www.splink.org.br/showUsage) 

Desde outubro de 2012 todos os registros e imagens utilizadas são registradas diariamente, 

produzindo estatísticas de uso diário, mensal, anual, por coleção ou por rede. 

https://gadm.org/data.html
http://splink.cria.org.br/outlier
http://splink.cria.org.br/mapper)
http://splink.cria.org.br/conversor
http://splink.cria.org.br/indicators
http://splink.cria.org.br/indicators/stateGraph
http://www.splink.org.br/showUsage











































































